










O racismo no Ceará 
 
 
Rebeca Lucena Dantasi 
Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, CE, Brasil 
 
   
Resumo 
O racismo é uma teoria que afirma a superioridade de certas raças humanas 
sobre as demais, gerando o que é mais conhecido como, segregação racial. 
Caracterizada como uma pesquisa de base qualitativa, o presente estudo 
buscou compreender melhor essa nova fisionomia do racismo. As 
entrevistas foram realizadas com duas pessoas que sofreram racismo, no 
intuito de qualificar o tipo de racismo e preconceito que possuíam. Mesmo 
admitindo que hoje são muitos os tipos de preconceito, uma delas afirmou 
que antigamente existia mais preconceito, reconhecendo que, hoje, ainda é 
muito comum no trabalho. Compartilhando da mesma opinião, outra 
entrevistada considera que o racismo é mais visível nos empregos, com 
predomínio na preferência pela cor branca, oportunizando expressões como: 
ô nego nojento! As entrevistas trouxeram mais elementos para a 
compreensão do racismo disfarçado, através de brincadeiras, configurando 
o que é conhecido como racismo sutil. Concluímos, enfim, que a presente 
pesquisa trouxe contribuições para a reflexão do racismo sutil. 




Racism in Ceará 
 
Abstract 
Racism is a theory that asserts the superiority of certain human races over 
others, generating what is better known as racial segregation. Characterized 
as a qualitative research, this study sought to better understand this new 
physiognomy of racism. The interviews were conducted with two people who 
suffered racism, to qualify the type of racism and prejudice they had. Even 
admitting that today there are many types of prejudice, one of them stated 
that in the past there was more prejudice, recognizing that, today, it is still 
common at work. Sharing the same opinion, another interviewee considers 
that racism is more visible in jobs, with a predominance in the preference for 
the white, allowing expressions such as ô disgusting nigger! The interviews 
brought more elements to the understanding of disguised racism, through 
games, configuring what is known as subtle racism. Finally, we conclude that 
this research contributed to the reflection of subtle racism1. 




1 Para saber mais sobre Educação na interface com a formação de professores, sugerimos consultar: 
Dinarte; Corazza (2016); Fantin (2017); Lima; Azevedo (2019); Lima; Santos (2018); Rios; Cardoso; 
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